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RESUMO 

Este artigo tem como finalidade analisar a viabilidade econômica e elaborar um 

diagnostico financeiro para a abertura deuma empresa de calçados X, realizando uma 

consultoria para um melhor controle e planejamento. Tendo como objetivo geral 

levantar as informações contábeis para a elaboração do fluxo de caixa, analisando as 

forças e fraquezas apresentadas nas finanças de uma empresa. Para uma maior analise 

dos resultados foi feito planilhas para demonstrar os investimentos, gastos e possíveis 

lucros ou prejuízos. Este artigo terá caráter qualitativo, descritivo e será realizada 

através de estudo de caso. 

Palavras-chaves: Diagnostico Financeiro; Fluxo de Caixa; Administração Financeira. 

INTRODUÇÃO 

As organizações possuem recursos internos, os mesmos podem auxiliaro 

processo decisório das tomadas de decisões da empresa, possibilitando uma visão 

extensa e ampla de seu negocio (RODRIGUES, 2014, p. 1). 

Diante da crescente competitividade que o mercado impõe às empresas, a 

utilização do fluxo de caixa para o controle dos recursos financeiros é essencial para a 

tomada de decisão, uma vez que possibilita ao gestor programar e acompanhar as 

entradas e saídas desses recursos e consequentemente o planejamento financeiro de 

curto e longo prazo (FREZATTI, 2014). 



Segundo Pivetta (2005) o fluxo de caixa oferece ao gestor informações para a 

tomada de decisões, ele representa a previsão, o controle e o registro de entradas e 

saídas financeiras durante um determinado período, contendo informações sobre a vida 

financeira da empresa. Para compreender a importância da demonstração do fluxo de 

caixa de ferramenta de controle e planejamento levantando o seguinte questionamento: 

Qual a viabilidade econômico-financeira de investimento em um negócio do setor 

varejista de calçados? 

A partir dessa questão pôde-se delinear o objetivo geral do presente artigo como: 

descrever e analisar a viabilidade econômico-financeira de abertura de um negócio 

varejista do segmento calçadista, bem como os fatores ambientais relacionados. Mais 

especificamente, pretende-se: a) identificar e compreender os principais conceitos e 

aspectos de permeiam o tema; b) compreender e analisar as potencias forças e 

fraquezas, ameaças e oportunidades do negócio; c)levantar informações e estimativas 

financeiras para a elaboração do fluxo de caixa projetado; d) elaborar projeções  e 

cenários para análise de investimento. 

Desta forma, é necessário que ocorra a construção e o acompanhamento 

rotineiro do fluxo de caixa para evitar situações negativas no cotidiano da empresa 

como insuficiência de capital de giro, inadimplência a fornecedores e outros fatores que 

podem levar à interrupção das operações da empresa e à falência a longo prazo. Além 

do mais, é preciso que a empresa faça um planejamento de estoque adequado para suprir 

suas necessidades de demanda (WALKE, 2011). 

Uma boa organização deve contar também com um bom planejamento 

financeiro, pois é por meio dele que são desenvolvidos planos e estratégias gerenciais 

para evitar surpresas futuras que possam aparecer (LUCION, 2005, p. 143). Por 

complemento, o diagnostico financeiro é realizado para mapear a situação 

organizacional da empresa, pois com a aplicação do mesmo, conseguira realizar melhor 

as tomadas de decisões necessárias (KAJITA, 2004). 

Sendo assim, qualquer investimento terá situações de clareza, risco e incertezas, 

e para realizar os resultados a serem analisados é necessário que saibamos mais sobre os 

métodos do VPL, TIR, e Payback. 

O presente artigo foi realizado para que se possa testar a viabilidade econômica 

do empreendimento. As analises através do fluxo de caixa permite que o gestor antecipe 

situações de risco ou falhas que podem comprometer o orçamento da empresa, dessa 

maneira ele pode formular estratégias para evitá-las. Conforme o que foi apresentado, a 



presente pesquisa terá caráter qualitativo, de natureza descritiva e será realizada através 

de estudo de caso.  

REFERENCIAL TEÓRICO 

1. PLANEJAMENTO FINANCEIRO EMPRESARIAL   

O planejamento financeiro tem por objetivo evitar surpresas e desenvolver 

planos alternativos. É por meio dele que as metas são estabelecidas, com o intuito de 

alcançar resultados satisfatórios (LUCION, 2005, p. 143). 

Segundo Gitman (1997 apud LUCION, 2005, p.145): 

O planejamento financeiro é um dos aspectos importantes para funcionamento e 

sustentação de uma empresa, pois fornece roteiros para dirigir, coordenar e controlar 

suas ações na consecução de seus objetivos. Dois aspectos-chave do planejamento 

financeiro são o planejamento de caixa e de lucros.O primeiro envolve o 

planejamento do orçamento de caixa da empresa; por sua vez, o planejamento de 

lucros é normalmente realizado por meio de demonstrativos financeiros projetados, 

os quais são úteis para fins de planejamento financeiro interno, como também 

comumente exigidos pelos credores atuais e futuros. 

Sendo assim, um planejamento deve conter previsão do que acontecerá caso não 

ocorra como o planejado, ou se o mercado não estiver estimulado o suficiente para dar o 

retorno desejado. Segundo Walke (2014) para que o planejamento financeiro de uma 

organização seja adequado à sua estrutura e seus objetivos, o administrador financeiro 

precisa ter o domínio das ferramentas e as qualificações necessárias para a leitura das 

demonstrações contábeis. 

 Um plano financeiro eficaz deve dar à luz no momento de expor asligações das 

diferentes propostas de investimento ligadas às várias atividadesoperacionais da 

empresa e as opções de financiamento disponíveis a ela nomercado. 

Deste modo, um plano financeiro visa os objetivos a serem alcançados, 

contudo,é um estudo do que se pode ser realizado futuramente caso ocorra um 

imprevisto na organização (TELÓ, 2000, p. 37). 

Levando em consideração o que foi ressaltado acima, deve-se ter atenção nos 

lançamentos de dados, pois se algum procedimento for realizado de modo incorreto, 

pode gerar prejuízos futuros. Contudo, para que um planejamento seja eficiente e de 

relevância, deve-se entender melhor sobre fluxo de caixa, gestão de estoque, contas a 

pagar e contas a receber. 

 



1.1.FLUXO DE CAIXA: Conceitos e reflexões  

O fluxo de caixa é um dos métodos mais eficientes de planejamento e controle 

financeiro, é elaborado conforme a necessidade ou conveniência da empresa com o 

objetivo de demonstrar melhor visualização dos futuros recursos e desembolsos. Ele 

tem por finalidade apresentar informações confiáveis para realizar a previsão de 

possíveis entradas e saídas (FRIEDRICH, 2005, p.7). 

Por outro lado, de acordo com Francisco, Assis, Amaral e Bertucci, a 

Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC) se diferencia do fluxo de caixa, que se define 

como: 

 “Uma evidência das modificações ocorridas no saldo de disponibilidades 

(caixa e equivalentes de caixa) da empresa em um determinado período, 

através de fluxos de recebimentos e pagamentos. Normalmente também 

chamada de Cash Flow, Orçamento de Caixa, Fluxo de Recursos 

Financeiros, Fluxo de Capitais, Fluxo Monetário e Movimento de Caixa.” 

Segundo Gitman (2014) o fluxo de caixa é realizado por meio das 

demonstrações de resultados do período, pode ser feito mensalmente e anualmente, e se 

encerram em 31 de dezembro de cada ano, deste modo, fornece informações para obter 

controle e orientações para a empresa alcance seus objetivos. O fluxo de caixa 

financeiro adota do regime de caixa, já a DFC é apresentada observando-se o regime de 

competência. 

De acordo com Costa (2012, p.118), a constituição de um fluxo de caixa pode 

ser realizada de varias maneiras, pois cada empresa ou pessoa realiza o controle 

conforme seus entendimentos e conhecimentos. Com a necessidade de uniformização 

das demonstrações contábeis, é necessário que algumas regras sejam respeitadas na 

elaboração da Demonstração de Fluxo de Caixa - DFC. O pronunciamento técnico CPC 

03 é a norma contábil responsável pela normatização no Brasil, esse pronunciamento 

define a estruturação da DFC em três atividades: operacionais, de investimentos e de 

financiamentos. 

Para o sucesso de um empreendimento é necessário manter entrada e saída de 

dinheiro para a geração de capital. No meio empresarial o caixa mais importante é o 

líquido, disponível de imediato em espécie e nos bancos em curto prazo 

(FREZATTI,2014).  

Assim, Gitman e Madura (2009) dizem que as atividades operacionais são 

diretamente as saídas e entradas de caixa; as de investimentos são ligados a compra e 

venda de ativos fixos e participações da empresa; já o fluxo de financiamento, identifica 



as transações de financiamento de endividamento. Esses fluxos combinados durante um 

período afeta o caixa e os saldos dos títulos negociáveis. 

O fluxo de caixa é uma importante ferramenta de trabalho, pois, através dele que 

se obtém uma melhor visualização dos recursos disponíveis da empresa. Assim como o 

caixa, as finanças também administram o dinheiro da organização.  

Contudo, pode-se perceber que uma boa análise de informações depende 

diretamente do fluxo de caixa, pois ele deve apresentar informações detalhadas e 

confiáveis que permite o administrador entender e analisar adequadamente a situação 

presente.  

1.1.1. GESTÃO DE ESTOQUE:  

A gestão de estoque é cada vez mais evidenciada nos meios empresariais e 

acadêmicos. Algumas vezes pode ocorrer impacto nos níveis de custo total e ao serviço 

ao cliente. A matéria prima do estoque pode ser caracterizada por volume, peso, 

coeficiente de variação das vendas, giro, custo adicionado e nível de serviço exigido 

(WALKE, 2011). 

Acima de tudo realizar o planejamento de estoque, é o meio mais adequado para 

abranger toda a demanda de pedidos e também as previsões de venda. Saber como será 

a demanda é uma tarefa difícil, pois pode ocorrer uma demanda de vendas maior do que 

foi estimado ou ficar com estoque parado e não realizar as vendas esperadas. Isso ocorre 

pela antecipação (estoque maior que o consumo real) ou postergação (estoque 

movimentado igualmente conforme a demanda) (WALKE, 2011). Entretanto, a empresa 

sempre deve realizar um planejamento de estoque e tentar fazer uma equiparação de 

vendas com mês do ano anterior. 

Neste mesmo sentido, a maioria das entidades trabalha suas vendas de modo 

irregular ao longo do período, isso é caracterizado como processo sazonal. Realizar um 

planejamento financeiro tem como objetivo projetar o fluxo de caixa e o resultado do 

empreendimento em tempo anual. Quando não existe o planejamento financeiro 

adequado, pode gerar conflitos (SANTOS, 2009).Os períodos sazonais, como por 

exemplo: natal e dia dos namorados, são ciclos em que as vendas são maiores. Portanto, 

deve-se realizar um bom planejamento de estoque para que não falte e nem sobre 

mercadorias. 

Por outro lado, os administradores financeiros e de marketing possuem pontos 

de vistas diferentes sobre os estoques. O administrador financeiro prefere que o nível de 



estoque seja baixo para garantir que não haja gastos desnecessários com o excesso. Já o 

setor de marketing prefere manter um grande número de estoque para atender a 

demanda mais rápida, evitando atrasos por falta de mercadoria (GITMAN, 2014). Deve-

se sempre trabalhar atendendo o ponto de vista tanto do administrador financeiro quanto 

o de marketing, não trabalhando com muito estoque, mas também não deixar o estoque 

sempre no limite. 

De acordo com Gitman e Madura (2009), existem variáveis técnicas para 

gerenciar o estoque de uma empresa, como por exemplo: 

• o sistema ABC que divide o estoque em três grupos sendo o A, B, C, o 

grupo A seria o que tem maior investimento em dinheiro, o grupo B o 

que possui proximidade de valores um pouco menor do que o grupo A, e 

por último o grupo C, onde os produtos possuem valores e investimentos 

pequenos. 

• O modelo de lote econômico de compra (LEC), que é formado pelo 

encontro do custo do pedido e o custo de manter o estoque, visando 

determinar um número ideal de estoque e a quantidade ideal de cada lote. 

• O sistema Just-in-time (JIT) tem por objetivo minimizar o investimento 

em estoque, onde deverá ocorrer uma impecável coordenação entre a 

entidade, fornecedores e as empresas de expedição.  

• O sistema de planejamento das necessidades de matérias (MRP), esse 

sistema é um dos mais utilizados pelas empresas, pois ele determina 

quando e quais materiais devem ser pedidos. 

Dessa maneira, entende-se que o trabalho do administrador financeiro se torna 

mais difícil, pois o controle de estoque demonstra desafios. Deve-se atentar nas entradas 

e saídas de mercadorias, no quanto de estoque ainda se tem e quanto esta vendendo 

mensalmente, para que se tenha um bom equilíbrio na gestão. 

Nesta mesma linha de pensamento, o administrador financeiro deve organizar 

uma planilha de contas a pagar e a receber, para não ficar com o caixa negativo. 

1.1.2. CONTAS A PAGAR: 

Segundo Silva (2013), contas a pagar são as obrigações das instituições para 

com os terceiros, que permite a visualização do controle financeiro, sendo assim, uma 

empresa com um bom planejamento consegue obter um melhor domínio para cumprir 



com novos compromissos, pois obtendo o controle das contas ira garantir a saúde da 

empresa. 

1.1.3. CONTAS A RECEBER: 

São contas de crédito que são ligadas à receita da empresa e muita das vezes são 

notas promissórias. Para que não haja inadimplência é preciso ter um severo controle na 

administração de contas. O serviço deve ser realizado diariamente, consultando 

possíveis contas em atraso e realizando um planejamento de fácil acesso para detectar 

contas a receber futuras (SILVA, 2013). 

Sendo assim, contas a receber terá o objetivo de garantir o maior recebimento 

possível do que os clientes parcelaram. Sem esse controle a empresa passa a ter riscos 

muito maiores de inadimplência da parte dos clientes. 

 

2. DIAGNÓSTICO EMPRESARIAL  

O diagnóstico empresarial representa uma ferramenta de apoio à tomada de 

decisões, o mesmo é utilizado facilitar no alcance de informações.A partir dele que o 

empresário conseguirá visualizar melhor e com mais facilidade o que esta acontecendo 

na empresa, esse diagnostico tem como finalidade mapear a situação que a entidade se 

encontra nos aspectos organizacionais (KAJITA, 2004). 

Kajita (2004) ainda ressalta que, um diagnóstico bem elaborado contribui 

também para o crescimento da empresa, pois ajuda ela verificar os preços de todo o 

mercado e equiparar os preços para que ela consiga enfrentar a concorrência e oferecer 

produtos com um valor de custo menor. Portanto, se a empresa souber elaborar um 

diagnóstico empresarial de boa qualidade, ela conseguirá atrair mais clientes. 

Sendo assim, aexecução do diagnóstico empresarial, dar-se através da 

solicitação de vários documentos da empresa. Como não existe somente um 

diagnóstico, para a realização dos mesmos é desempenhado um estudo de cada variável 

e logo após essa análise que é elaborado o diagnóstico para cada conjunto do setor 

(CARVALHO, 2011). 

Desde modo, entende-se que é necessário também para a elaboração do 

diagnósticodefinir o objetivo da empresa, pois é através dele que será 

montadoacarretando assim uma solução adequada para o problema, apresentando 

técnicas eficazes.  



2.1. TÉCNICAS DE ANÁLISE DE INVESTIMENTO  

Colauto (2004)compreende que uma empresa deve ser capaz de assegurar um 

fluxo estável, sustentável e representativo de retorno aos seus investidores, realizando 

um equilíbrio financeiro entre os objetivos traçados para o curto, médio e longo prazo. 

Desta forma, entende-se a importância dos investidores em discutir e acompanhar a 

movimentação do mercado econômico e financeiro do mundo dos negócios. 

De acordo com Evangelista (2006), os métodos de análise de investimentos são 

discutidos através da situação de: certeza, risco e incerteza. Na situação de certeza 

encontram-se estudos do método do VPL (valor presente líquido), TIR (taxa interna de 

retorno), e Payback (prazo de retorno do investimento inicial), que serão tratadosnos 

próximos tópicos. 

 

2.1.1. VALOR PRESENTE LÍQUIDO (VPL) 

Segundo Gitman (2002, p. 302), o Valor Presente Líquido é uma “técnica de 

orçamento sofisticada, e o seu valor é determinado pela subtração do valor inicial de um 

projeto, do valor presente dos fluxos de entrada de caixa, descontados a uma taxa igual 

ao custo do capital da empresa”. 

De acordo com Sviech e Mantovan (2013), o VPL é usado para tomar decisões 

do tipo “aceitar-rejeitar”, esse critério garante que a empresa esteja obtendo ou pelo 

menos, recuperando o capital inicial investido. Eles ainda complementam que: 

“• VPL > 0: Significa que o investimento é economicamente atrativo, pois 

o valor presente das entradas de caixa é maior que o valor presente das 

saídas de caixa;  

 • VPL = 0: O investimento é indiferente, uma vez que o valor presente 

das entradas de caixa é igual ao valor presente das saídas de caixa;  

• VPL < 0: Indica que o investimento não é economicamente viável, já 

que o valor presente das entradas de caixa é menor que o valor presente 

das saídas de caixa.” (SVIECH e MANTOVAN, 2013), 

De conformidade com o que foi dito anteriormente, as definições sobre o VPL 

são essenciais para que se possa compreender e tirar conclusões de acordo com os 

resultados. 

Para Evangelista (2006), o VPL é importante porque utiliza fluxos de caixa 

(lucro líquido + depreciação) em lugar de lucro líquido; analisa o valor do dinheiro no 

tempo; identifica o aumento de riqueza do empreendimento; é usado para tomar 

decisões entre investimentos; aceita projetos com VPL positivo; considera o risco 

embutido na TMA. 



2.1.2. TAXA INTERNA DE RETORNO (TIR) 

Segundo Gitman (2010), a TIR é uma taxa de retorno em que a empresa obterá 

ao investir em um projeto. 

Para Evangelista (2006), a TIR “representa a rentabilidade interna de um 

projeto, obtida pelo desconto do fluxo de caixa observado nos períodos de análise e que 

anule o valor do investimento inicial”.  

Assim, entende-se que a taxa interna de retorno obtida, pode ser comparada à 

taxa mínima de atratividade desejada, para tomada de decisão de investimento, ou 

ainda, atribuída como taxa de retorno para o investidor. 

Evangelista (2006) ainda ressalta que, esse método é importante, pois: 

• Serve como decisão na escolha de alternativas de investimentos no 

julgamento da viabilidade econômica de alternativas isoladas, frente à 

TMA; 

• É muito utilizada pela facilidade e compreensão do cálculo;  

• O resultado é uma taxa de juros, de fácil entendimento e comparação. 

2.1.3. PAYBACK 

De acordo com Fonseca e Bruni (2010), payback refere-se ao período de tempo 

necessário para que as entradas de caixa se igualem ao valor a ser investido, ou seja, o 

prazo de recuperação de um investimento. O Payback descontado é bem semelhante ao 

Payback simples, o que difere é que nele calcula-se o tempo de retorno do capital 

investido a partir do valor presente dos fluxos de caixa, considerando o custo de capital. 

Deste modo, compreende-se que o payback corresponde ao prazo necessário 

para que o valor atual dos reembolsos seja igual ao desembolso com o investimento 

efetuado, visando à restituição do capital aplicado (REBELATTO, 2004) 

O resultado do Payback indica o número de períodos fundamentais para a 

recuperação do investimento, por consequência, quanto menor o Payback de um projeto, 

menor o risco do investimento. Por outro lado, um Payback alto revela um risco elevado 

na efetivação do projeto (SOUZA e CLEMENTE, 2008). 

 

 



2.2. SWOT: ANÁLISE AMBIENTAL 

A SWOT é uma ferramenta utilizada para fazer análise de ambientes. É aplicada 

em processos de planejamento estratégico, avaliação da situação da organização e de 

sua capacidade de competição no mercado. Essa técnica contribui para formação de 

estratégias competitivas através da identificação dos pontos fortes e pontos fracos, que 

são os fatores internos da organização, e as oportunidades e ameaças, que são os fatores 

externos da organização. (SILVEIRA, 2001, p. 209) 

O modelo SWOT é um tipo de análise muito útil para determinar qual será a 

estratégia adotada pela organização para alcançar sues propósitos. “Depois de ter 

realizado uma análise SWOT, a empresa pode estabelecer metas específicas para o 

período de planejamento”. (KOTLER & KELLER, 2006, p. 52). 

Segundo Ferrel et. al. (2000, p. 67) “o papel da análise SWOT é captar as 

informações da análise ambiental e separá-las em assuntos internos (forças e fraquezas) 

e externos (oportunidades e ameaças)”. 

As técnicas utilizadas para execução da análise funcionam como uma espécie de 

seleção, fazendo com que as informações ambientais cheguem ao processo decisório da 

empresa. Uma análise desempenhada da maneira certa e com seriedade pode ser 

apontada como componente-chave para o sucesso da corporação. 

3. METODOLOGIA 

O artigo tem por objetivo demonstrar qual a viabilidade econômico-financeira de 

investimento em um negócio do setor varejista de calçados, por meio de estimativas 

financeiras para a elaboração de projeções, cenários e fluxo de caixa. A partir deste 

contexto, foi desenvolvida uma pesquisa qualitativa, de natureza descritiva e por meio 

de um estudo de caso. 

Portanto, segundo Gil (2002, p. 1), a pesquisa descritiva: 

têm como objetivo primordial à descrição das características de determinada 

população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre 

variáveis. Serão inúmeros os estudos que podem ser classificados sob este 

título e uma de suas características mais significativas estão na utilização de 

técnicas padronizadas de coleta de dados, tais como o questionário e a 

observação sistêmica. 

Deste modo, entende-se que este tipo de pesquisa é um importante método para 

que se possa ter um contato com a realidade, visando identificar as necessidades do 

mercado. 



A pesquisa qualitativa, geralmente não utiliza instrumentos estatísticos para 

estudo de dados, contudo, ela não mede e não enumera eventos. A pesquisa realiza a 

aquisição de dados descritivos e em seguida é feito um estudo sob tal situação. É valido 

nas pesquisas qualitativas o observador entender os fatos e, a partir daí, realizar a 

interpretação dos dados adquiridos (NEVES, 1996). Um dos principais requisitos para 

se ter um bom resultado de pesquisa, é primeiramente ter conhecimento sobre o assunto, 

para que em seguida seja realizada a apuração dos dados. 

Para contribuição do artigo, foi feito um estudo de caso, que de acordo com 

Bressan (2000, p. 1),  

O Método do Estudo de Caso é um método das Ciências Sociais e, como 

outras estratégias, tem as suas vantagens e desvantagens que devem ser 

analisadas à luz do tipo de problema e questões a serem respondidas, do 

controle possível ao investigador sobre o real evento comportamental e o 

foco na atualidade, em contraste com o caráter do método histórico. 

Segundo Bardin (1997, p. 9),análise de conteúdo é: 

Um conjunto de instrumentos metodológicos cada vez mais subtis em 

constante aperfeiçoamento, que se aplicam a «discursos» (conteúdos e 

continentes) extremamente diversificados. O factor comum destas técnicas 

múltiplas e multiplicadas - desde o cálculo de frequências que fornece dados 

cifrados, até à extração de estruturas traduzíveis em modelos- é uma 

hermenêutica controlada, baseada na dedução: a inferência. Enquanto esforço 

de interpretação, a análise de conteúdo oscila entre os dois pólos do rigor da 

objectividade e ela fecundidade da subjectividade. 

A análise de conteúdo será utilizada para a análise numérica do caso 

determinado, com o objetivo de interpretar o conteúdo das planilhas, fluxo de caixa, 

documentos e textos. 

As coletas de dados foram realizadas através de pesquisas com fornecedores e 

concorrentes locais. Para os valores dos moveis, utensílios e equipamentos, foi feito um 

levantamento de preços pela internet e lojas da região, visando buscar produtos de 

qualidade, com um melhor preço. 

4. RESULTADOS 

4.1. NEGOCIO PROPOSTO 

A proposta para o novo empreendimento apresentado neste trabalho consiste na 

abertura de uma loja especializada em vendas de sapatos femininos, buscando, 

inovação, diferenciação e tendências da moda.  

A empresa será composta por uma sociedade entre duas sócias e se 

estabelecera no Centro da cidade de São João Del Rei/MG, em uma sala comercial de 



aproximadamente 70m², localizada na Rua Sebatião Sete, nº 123, o mesmo se encontra 

em local privilegiado para o comércio, pois é uma das principais ruas da cidade.  

A empresa será uma sociedade limitada entre duas sócias, sendo classificada 

como EPP (Empresa de Pequeno Porte) de acordo com a Lei Complementar nº 

139/2011, optante pelo regime de tributação do Simples Nacional em conformidade 

com a Lei Complementar 123/2006. 

4.1.2. ANALISE AMBIENTAL 

Segundo Peter e Certo (1993), a capacidade das empresas de atingir os seus 

propósitos, depende do processo de planejamento, elaboração e controle para 

reconhecer os riscos e oportunidades, tanto presentes como futuros, que possam 

persuadi-las. A finalidade da análise ambiental é qualificar de que modo a 

administração pode reagir adequadamente e aumentar o sucesso organizacional. 

No ambiente externo, podem-se observar situações atuaisque estão ocorrendo no 

país decorrente da COVID-19, conhecida como nova corona vírus, segundo o Site 

Economia (2020), situações que poderão influenciar na atividade da empresa são: 

a) Situação Econômica: o Brasil se encontra no meio de uma crise cheia de 

incertezas, muitas pessoas ficando desempregadas e famílias cortando os gastos, 

sendo assim, deve-se analisar a situação e estar por dentro de tudo que esta 

acontecendo, mas isso não impede que o empreendimento seja aberto, contando que 

o preço não seja elevado e o serviço seja de boa qualidade, sendo viável a todos. 

b) Situação Política: atualmente o Brasil vive um cenário político instável 

devido a pandemia da COVID-19, pois devido esse vírus, foi promovido um 

isolamento social entre as pessoas, para se evitar novos contágios. 

c) Situação Social da Região: a escolha do local para o empreendimento é 

adequada e favorável para o comercio local, pois se encontra na região central da 

cidade de São João Del Rei/MG. 

Fatores do ambiente interno: 

a) Fornecedores: As mercadorias serão escolhidas através de tamanhos, 

cores e modelos, os fornecedores começam a providenciar os pedidos e depois de um 

prazo, entregam para a loja como o combinado. 

b) Concorrentes: Na cidade de São João Del Rei/MG existem um grande 

numero de lojas revendedoras de calçados, De acordo com pesquisa realizada no ano 

de 2020 na CDL(Câmara de Dirigentes Logistas), a cidade conta com 18 lojas de 



calçados associados, sendo assim, com a grande concorrência, o diferencial se 

encontrara na qualidade dos sapatos, do atendimento e no preço baixo, será 

disponibilizado também vendas onlines, para que as clientes recebam os produtos 

sem precisar sair de casa. 

c) Consumidores: A loja atenderá todas as mulheres que buscam qualidade, 

sofisticação e tendências da moda. 

4.1.3. ANALISE SWOT 

A empresa deve identificar seus pontos fracos e fortes e procurar trabalhar os 

dois de maneiras corretas. Trabalhar e focar em seus pontos fortes para que ela se 

destaque no mercado, e focar também em seus pontos fracos para que eles não se 

tornem um obstáculo maior ao longo do tempo.  

Importante procurar também a identificação de oportunidades, pois será através 

dela que a empresa conseguirá um meio de impulsionar seus projetos e sempre se 

sobressair diante da concorrência.  

As ameaças sempre irão existir em todas as empresas, portanto, sempre se deve 

ficar atento e trabalhar essas ameaças com inteligência e aproveitar para buscar 

maneiras de escapar das mesmas, segundo pesquisas realizadas na região com 

empresários do ramo de calçados, os maiores fatores são: 

 

 

 

  

FATORES POSITIVOS 

 

 

FATORES NEGATIVOS 

 

 

 

FATORES INTERNOS 

FORÇAS 

*Fornecedores e produtos 

de qualidade. 

* Clientes fidelizados. 

*Venda de produtos 

personalizados 

FRAQUEZAS 

*Alta rotatividade de 

funcionários. 

*Poucas reservas de 

capital. 

 

 

 

FATORES EXTERNOS 

OPORTUNIDADES 

*Crescimento do número 

de clientes. 

*Saída de concorrentes. 

*Mudanças favoráveis nos 

impostos sobre calçados. 

AMEAÇAS 

* Chegada de novos 

concorrentes. 

* Mudanças rápidas nas 

tendências de moda. 

* Maiores taxas para 

importação/ exportação. 

 



5. OPERAÇÃO 

5.1. INVESTIMENTOS INICIAIS 

Os investimentos iniciais são compostos pelas despesas pré-operacionais, 

investimentos fixos e pelos recursos necessários para colocar a loja J&V Calçados em 

funcionamento, até que a mesma gere receitas. Neste sentido estima-se que será 

necessário um investimento inicial no valor de R$60.343,49. 

Quadro 01: Investimento inicial 
INVESTIMENTO INICIAL 

DESCRIÇÃO VALOR 

a) Despesas pré-operacionais  12.500,05 

b) Investimento fixo 17.743,38 

c) Capital de giro  

I. Estoque de mercadorias 17.510,65 

II. Custo fixo 4.720,41 

III. Despesas Administrativas 2.869,00 

IV. Reserva de capital 5.000,00 

Total  60.343,49 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

a) Despesas pré-operacionais  

O quadro abaixo apresenta as despesas pré-operacionais para a abertura e o 

funcionamento da loja J&V calçados. Na parte frontal do imóvel serão instaladas 

vidraças para vitrine e a pintura deverá ser renovada. Também serão instaladas 

luminárias para adequar a iluminação do ambiente com sofisticação. Para realização de 

todas estas melhorias foi feito um orçamento na região, com pintores, pedreiros, 

vidraceiros e eletricistas, sendo assim, será necessário um valor de R$ 11.250,05. E para 

o registro da empresa será necessário o valor de R$ 1.250,00. 

Quadro 02: Despesas pré-operacionais 

Despesas pré-operacionais 

Reforma do ambiente interno 11.250,05 

Registro da empresa 1.250,00 

Total  12.500,05 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

b) Investimento fixo 

Com o intuito de oferecer um ambiente harmonioso, aconchegante e agradável, 

serão necessários a compra de itens decorativos e de móveis, além de equipamentos 



eletrônicos para a produção das atividades e adequação das exigências do Fisco. Os 

Valores foram estimados em R$ 17.743,38, os orçamentos foram feitos de acordo com 

lojas onlines e físicas da região: 

Quadro 03: Investimento fixo 
Investimento fixo 

Moveis e utensílios 

Descrição Quantidade Valor unitário Valor total 

Balcão do Caixa 1 495,90 495,90 

Cadeira para Caixa 1 135,50 135,50 

Bancos de Experimentação 4 185,50 742,00 

Armários expositores 2 2.600,00 5.200,00 

Espelho 4 686,55 2.746,20 

Mesa para o café 1 302,00 302,00 

Poltronas 1 195,00 195,00 

Garrafa Térmica 1 78,50 78,50 

Bebedouro 1 262,00 262,00 

Porta Copo 2 32,50 65,00 

Tapete personalizado 1 211,88 211,88 

Lixeira 3 24,90 74,70 

Gôndolas de Exposição 2 654,98 1.309,96 

SUBTOTAL 11.818,64 

Maquinas e equipamentos 

Notebook 1 1.789,99 1.789,99 

Impressora 1 633,90 633,90 

Máquina de cartão de crédito 1 266,00 266,00 

Instalação do Software 1 200,00 200,00 

Roteador 1 92,85 92,85 

Ar condicionado 1 1.100,00 1.100,00 

Telefone sem fio 1 179,63 179,63 

Impressora Cupom Fiscal 1 1.399,85 1.399,85 

Caixa de som 1 262,52 262,52 

SUBTOTAL 5.924,74 

TOTAL DE INVESTIMENTOS FIXOS 17.743,38 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

c) Capital de giro  

O capital de giro para o primeiro mês de funcionamento da loja J&V Calçados é 

de R$29.853,90 (vinte e nove mil oitocentos e cinquenta e três reais e noventa 

centavos),  calculado pela seguindo formula CGL= AC- PC 

O ativo circulante é composto pelo estoque de mercadorias, custos fixos, 

despesas administrativas e reserva de capital, sendo assim: CGL: 29.853,90-0= 

29.853,90, a seguir apresenta-se o mesmo subdividido: 

i. Estoque de mercadorias  

A empresa terá um estoque inicial de produtos, com o objetivo de atender toda a 

demanda com a qualidade esperada pelas clientes, contara com fornecedores que 

possuem produtos de alto nível como Dakota e Beira Rio. Deste modo, para o inicio das 



atividades serão obtidos produtos para formar um pequeno estoque que atenda um 

grande numero da população local, conforme realizado uma pesquisa com fornecedores 

e concorreria da região, o estoque custara R$ 17.510,65, conforme se apresenta no 

quadro. 

Quadro 04: Estoque inicial 
Estoque Inicial 

Produto Custo Unitário Médio Quantidade Total 

Bota Cano longo 89,58 20 1.791,60 

Bota cano curto 69,85 20 1.397,00 

Sapatilha 35,74 40 1.429,60 

Chinelos 16,21 50 810,50 

Tenis 82,97 35 2.903,95 

Scarpins 49,90 20 998,00 

Rasteirinhas 29,80 100 2.980,00 

Anabella 52,00 100 5.200,00 

Valor total 426,05 385 17.510,65 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

ii. Custos Fixos 

Os custos fixos mensais da loja J&V Calçados que será no valor total de R$ 

4.720,41. 

Quadro 05: Custos fixos 
Custos fixos 

Descrição Valor Mensal Valor anual 

Aluguel 4000,00 48.000,00 

Energia eletrica 250,00 3.000,00 

Internet 99,00 1.188,00 

Agua 65,35 784,20 

Telefone 58,00 696,00 

Embalagem 100,00 1.200,00 

Material de Expediente 60,00 720,00 

Tarifa Conta Bancária 41,90 502,80 

Depreciação 146,19 1754,33 

Total 4.720,41 56.645,33 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

A empresa terá uma despesa com depreciação de móveis e utensílios e máquinas 

e equipamentos de R$146,19 mensalmente e de R$ 1.754,34 anualmente. 

Quadro 06: Depreciação 



Depreciação 

Moveis e utensílios 

Descrição Vida Util Taxa Anual Depreciação Depreciação Mensal 

Balcão do Caixa 10 anos 10% 49,59 4,13 

Cadeira para Caixa 10 anos 10% 13,55 1,13 

Bancos de 

Experimentação 

10 anos 10% 74,20 6,18 

Armários expositores 10 anos 10% 520 43,33 

Espelho 10 anos 10% 2,74,62 22,88 

Mesa para o café 10 anos 10% 30,20 2,52 

Poltronas 10 anos 10% 19,50 1,62 

Garrafa Térmica 10 anos 10% 7,85 0,65 

Bebedouro 10 anos 10% 26,20 2,18 

Porta Copo 10 anos 10% 6,50 0,54 

Tapete personalizado 10 anos 10% 21,19 1,76 

Lixeira 10 anos 10% 7,47 0,62 

Gôndolas de Exposição 10 anos 10% 130,99 10,91 

Maquinas e equipamentos 

Notebook 10 anos 10% 179,00 14,92 

Impressora 10 anos 10% 63,39 5,28 

Máquina de cartão de 

crédito 

10 anos 10% 26,60 2,22 

Roteador 10 anos 10% 9,28 0,77 

Ar condicionado 10 anos 10% 110 9,17 

Telefone sem fio 10 anos 10% 17,96 1,49 

Impressora Cupom 

Fiscal 

10 anos 10% 139,98 11,66 

Caixa de som 10 anos 10% 26,25 2,19 

Total de Depreciações 1.754,30 146,19 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

iii. Despesas Administrativas 

 A seguir serão apresentadas as despesas administrativas da loja J&V Calçados. 

Onde cada sócia fará uma retirada de pró-labore no valor de 1.045,00. 

Quadro 07: Despesas Administrativas 
Despesas Administrativas 

Descrição Mensal (R$) Anual (R$) 

Pró-labore 2.090,00 25.080,00 

Inss 229,00 2.758,80 

Software 200,00 2.400,00 

Honorário Contábil 350,00 4.200,00 

Total 2.869,00 34.438,80 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

iv. Reserva de Capital  

A empresa terá disponível no primeiro mês de atividade uma reserva de 

R$5.000,00 (cinco mil reais) que servirá para garantir as despesas com custos fixos do 

primeiro mês de atividade. 



6. PONTO DE EQUILÍBRIO EM QUANTIDADE 

Quando há mais de um produto ou serviço, utiliza-se a analise do mix de 

vendas e a margem de contribuição média da empresa para encontrar o ponto de 

equilíbrio necessário para que não se tenha prejuízo. Considerando que estas sejam as 

vendas esperadas de inauguração e que o custo variável seja igual o frete,material de 

embalagem e despesas gerais com a venda, o valor de venda subtraindo o custo variável, 

encontrará a margem de contribuição, como mostra o quadro: 

Quadro 08: Mix de vendas 

Produto Preço venda Custo Variável Margem de 

contribuição 

Quantidade de 

Vendas 

Esperadas 

Bota Cano longo 

119,99 12,99 107 18 unidades 

Bota cano curto 

99,00 10,15 88,85 20 unidades 

Sapatilha 

47,00 9,76 37,24 34 unidades 

Chinelos 

24,99 5,78 19,21 43 unidades 

Tenis 

115,00 11,43 103,57 23 unidades 

Scarpins 

69,90 7,67 62,23 16 unidades 

Rasteirinhas 

35,00 5,98 29,02 87 unidades 

Anabella 

89,00 14,54 74,46 84 unidades 

Valor total 599,88 78,30 521,58 325 unidades 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

O mix em percentual é calculado da seguinte forma: valor total do mix de 

quantidades dividido por cada quantidade multiplicado por 100, como apresentado no 

quadro: 

Quadro 09: Mix em porcentual 

Produto Mix de quantidade Em porcentual 

Bota Cano longo 

18 unidades 
5,54% 

Bota cano curto 

20 unidades 
6,15% 

Sapatilha 

34 unidades 
10,46% 

Chinelos 

43 unidades 
13,23% 

Tenis 

23 unidades 
7,08% 



Scarpins 

16 unidades 
4,92% 

Rasteirinhas 

87 unidades 
26,77% 

Anabella 

84 unidades 
25,85% 

Valor total 325 100% 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

Com a aplicação dos porcentuais do mix sobre a margem de 

contribuição,obterá uma a margem de contribuição unitária média, onde será utilizada 

para encontrar os pontos de equilíbrio, a fórmula utilizada será: Porcentuais do mix 

XMargem de contribuição, como apresentado no quadro abaixo: 

Quadro 10: Margem de contribuição unitária 

Produto Percentual Margem de 

contribuição 

Margem de contribuição 

unitária media 

Bota Cano longo 5,54% 
107 

5,93 

Bota cano curto 6,15% 
88,85 

5,47 

Sapatilha 10,46% 
37,24 

3,89 

Chinelos 13,23% 
19,21 

2,54 

Tenis 7,08% 
103,57 

7,33 

Scarpins 4,92% 
62,23 

3,06 

Rasteirinhas 26,78% 
29,02 

7,77 

Anabella 25,84% 
74,46 

19,24 

Total 100% 521,58 55,23 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

O calculo do ponto de equilíbrio é realizado para identificar quantos produtos 

terão que ser vendidos para suprir os gastos da empresae ate mesmo gerar lucros para a 

mesma. Existem três principais variações do ponto de equilíbrio: o contábil, o 

financeiro e o econômico. Com estes resultados é que a empresa conseguirá ver a 

viabilidade de um empreendimento ou da adequação em relação ao mercado. 

O ponto de equilíbrio contábilbusca o valor mínimo de unidades que devem ser 

vendidas para a empresa não obter prejuízo. É calculado da seguinte forma: custos 

fixos/ Margem de contribuição unitária 

Quadro 11: Ponto de Equilíbrio Contábil 



Custos e despesas Fixas Margem de Contribuição Total de unidades 

7.590,24 55,23 137,43 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

O ponto de equilíbrio econômico é oponto em que as receitas totais das vendas 

são iguais os custos totais e o negócio não possuem lucros nem prejuízos. Calcula-se da 

seguinte maneira: (Custos Fixos+Lucro Desejado)/ Margem de contribuição. 

Considerando que o lucro desejado seja R$10.000,00. 

Quadro 12:Ponto de Equilíbrio Econômico 
Custos Fixos+Lucro Desejado Margem de Contribuição Total de unidades 

17.590,24 55,23 318,49 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

O ponto de equilíbrio financeiro deixa de considerar todos os custos que o ponto 

de equilíbrio contábilconsiderou e que não geram saídas de caixa, como por exemplo, as 

depreciações. Neste caso o cálculo é feito ao se subtrair o custo fixo dos custos não 

desembolsáveis e dividir pela margem de contribuição. 

Quadro 13:Ponto de Equilíbrio Financeiro 
Custos Fixos-Depreciação Margem de Contribuição Total de unidades 

7.444,05 55,23 134,78 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

7. ANÁLISE DO INVESTIMENTO  

A análise de investimentos utiliza os métodos mais aplicados pelas empresas, 

para avaliar sua viabilidade ou não, sendo estes métodos: PayBack (tempo de retorno), 

TIR (Taxa interna de retorno), e VPL (Valor presente liquido), para isso, foi criado três 

cenários com vendas acumuladas de 20%, 30% e 50% para testar a viabilidade da 

empresa e considerando a TMA igual a 10%. 

Analisando o primeiro cenário, se for alcançado uma venda acumulada de 

calçados de 20% por mês, o projeto encontrara resultados como: VPL negativo no valor 

de R$ -11.219,66 e a TIR no valor de 4,25%, ou seja, VPL Negativo = despesas maiores 

que as receitas, a TIR menor que a Taxa Mínima de Atratividade o mesmo deve ser 

rejeitado. Portanto, se as vendas aumentarem apenas 20% por mês deve-se considerar 

que o projeto não será viável. 

 

 

 



Quadro 14: Vendas acumuladas em 20% 

Vendas acumuladas 

20% 

 382 459 550 660 793 951  

 0 Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5 Mês 6  

Receita de vendas  28.664,10 34.396,92 41.276,30 49.531,56 59.437,88 71.325,45  

(-) custos e despesas  R$                              

20.351,51 

R$                      

24.421,81 

R$                               

29.306,18 

R$                  

35.167,41 

R$                                

42.200,89 

R$                

50.641,07 
 

(-) Simples Nacional  R$                               

1.146,56 

R$                        

1.375,88 

R$                                

1.651,05 

R$                    

1.981,26 

R$                                  

2.377,52 

R$                  

2.853,02 
 

(=) Fluxo acumulado 

de Caixa 

 R$                               

7.166,03 

R$ 

8.599,23 

R$                               

10.319,08 

R$                  

12.382,89 

R$                                

14.859,47 

R$                

17.831,36 
 

(+) Investimento Inicial 

PRÉ Operacional e 

Fixo 

R$-

30.243,43 

       

(+)Investimento em 

capital de giro 

R$                                

-30.100,06 

       

(=) Fluxo de caixa total -60.343,49 7.166,03 8.599,23 10.319,08 12.382,89 14.859,47 17.831,36  

Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

No segundo cenário, utilizando 30% de vendas acumuladas, diante do exposto, 

foi encontrado o VPL positivo no valor de R$ 6.598,83 e TIR 12,93%, considerando a 

TMA 10% o projeto seria viável, pois VPL Positivo = receitas maiores que as despesas, 

a TIR maior que a Taxa Mínima de Atratividade significa que o mesmo é viável. Deste 

modo, para que a empresa obtenha lucros, é necessário que ela trabalhe com metas de 

vendas, no caso analisado, a empresa teria que aumentar suas vendas todos os meses no 

mínimo 30%. 

Quadro 15:Vendas acumuladas em 30% 

Vendas acumuladas 

30% 

 414 538 700 910 1183 1537 

 0 Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5 Mês 6 

Receita de 

vendas 

 31.052,78 40.368,61 52.479,19 68.222,95 88.689,83 115.296,78 

(-) custos e despesas  R$                              

22.047,47 

R$                      

28.661,71 

R$                               

37.260,22 

R$                  

48.438,29 

R$                                

62.969,78 

R$                

81.860,71 

(-) Simples Nacional  R$                               

1.242,11 

R$                        

1.614,74 

R$                                

2.099,17 

R$                    

2.728,92 

R$                                  

3.547,59 

R$                  

4.611,87 

(=) Fluxo 

acumulado de Caixa 

 R$                               

7.763,19 

R$                        

10.092,15 

R$                               

13.119,80 

R$                  

17.055,74 

R$                                

22.172,46 

R$                

28.824,19 

(+) Investimento 

Inicial PRÉ 

Operacioanl e Fixo 

R$                                

-30.243,43 

      

(+)Investimento em 

capital de giro 

R$                                

-30.100,06 

      

(=) Fluxo de caixa 

total 

-60.343,49 7.763,19 10.092,15 13.119,80 17.055,74 22.172,46 28.824,19 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

No terceiro cenário com 50% de vendas acumuladas, encontra-se também um 

projeto viável com o VPL positivo R$ 61.248,52 e a TIR 30,31% (maior que a TMA), 



um caso bem parecido com o que vimos anteriormente referente as analises, porem 

neste momento o aumento de vendas é 50% ao mês.  

Quadro 16:Vendas acumuladas em 50% 

Vendas acumuladas 

50% 

 478 717 1075 1612 2419 3628 

 0 Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5 Mês 6 

Receita de vendas  35.830,13 53.745,19 80.617,78 120.926,67 181.390,01 272.085,01 

(-) custos e despesas  R$                              

25.439,39 

R$                      

38.159,08 

R$                               

57.238,62 

R$                  

85.857,94 

R$                              

128.786,91 

R$              

193.180,36 

(-) Simples Nacional  R$                               

1.433,21 

R$                        

2.149,81 

R$                                

3.224,71 

R$                    

4.837,07 

R$                                  

7.255,60 

R$                

10.883,40 

(=) Fluxo 

acumulado de Caixa 

 R$                               

8.957,53 

R$ 

13.436,30 

R$ 

20.154,45 

R$ 

30.231,67 

R$ 

45.347,50 

R$ 

68.021,25 

(+) Investimento 

Inicial PRÉ 

Operacioanl e Fixo 

R$                                

-30.243,43 

      

(+)Investimento em 

capital de giro 

R$                                

-30.100,06 

      

(=) Fluxo 

acumulado de Caixa 

-60.343,49 8.957,53 13.436,30 20.154,45 30.231,67 45.347,50 68.021,25 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

Com um cenário pessimista, compreende-se possuiuma meta muito alta para um 

empreendimento que começara suas atividades agora, e que não possui nenhum cliente 

fidelizado. 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente artigo teve como objetivo analisar a viabilidade de se abrir uma 

empresa de calçados femininos, o mesmo foi de grande valia, pois através da sua 

elaboração, as ideias foram aumentando, juntamente com as pesquisas e analises que 

trouxeram um maior entendimento sobre o mercado de calçados, possibilitando 

identificar oportunidades para o empreendimento. 

O cenário empresarial se encontra cada vez mais difícil, visto que sem um bom 

planejamento financeiro, operacional e gerencial as empresas correm o risco de fechar 

as portas nos primeiros dois anos de atividade, devido á alta concorrência local e a falta 

de elaboração de projetos. Levando em conta estas dificuldades, se tornam necessárias 

ferramentas que possam apoiar na tomadas de decisões futuras, minimizando incertezas 

e riscos. 

Os principais conceitos e aspectos deste artigo como apresentado anteriormente, 

compreende-se em planejamento, controle, estoque, gestão e analise de investimentos. 

Para analisar a viabilidade deste empreendimento, é necessário que se tenha 



conhecimento sobre as áreas estudas e ciência dos valores apresentados, para que não 

apresente possíveis erros ao colocar o mesmo em pratica. 

Para que se tenha um bom controle do fluxo de caixa, se torna indispensável os 

registros detalhados de entradas e saídas, por menores que sejam, pois assim, oferece 

instrumentos de verificação e análise para seus negócios, podendo contribuir assim com 

o controle e planejamento financeiro de pequenas empresas. 

Com a elaboração das planilhas, aplicou-se a parte pratica do estudo, obtendo 

assim os dados necessários para formar um plano de negócios consistente e confiável, 

servindo com base para a tomada de decisões.  

Levando em consideração as analises dos resultados conforme as projeções dos 

fluxos de caixa e através do VPL e TIR, conclui-se que a abertura da empresa só será 

viável se obter um aumento igual ou maior a 30% das vendas mensalmente. Pensando 

neste sentido, para que haja maximização dos lucros, é necessário que se aposte em 

estratégias de marketing digital, abertura de site, promoções e buscando sempre 

novidades de primeira mão antes mesmo dos concorrentes, para que se torne mais 

atrativa e assim obteria uma diferenciação dos outros concorrentes. 

O investimento em um negócio do setor varejista de calçados apresenta forças e 

fraquezas, sendo assim, por ser uma empresa nova no mercado, passará por dificuldades 

como a fidelização de clientes e dificuldades no alcanço das metas de vendas propostas 

todos os meses, por outro lado, quando a loja conquistar os clientes, não precisará se 

preocupar com isso. 

A taxa mínima de atratividade (TMA) é um indicador que expressa a 

remuneração mínima que um investimento precisa oferecer para que ele valha a pena 

economicamente, ou seja, essa taxa apresenta uma rentabilidade percentual sob a qual 

um investimento passa a ser interessante para o investidor, com uma taxa igual a 10% 

em uma aplicação contém um pouco de risco, mais que obterá um retorno mais rápido, 

para empreender é necessário arriscar, se fosse utilizado uma taxa menor, o 

investimento não valeria tanto a pena. 

O artigo possui limitações, pois este foi realizado especificamente para a área do 

setor varejista de calçados, para outros tipos de empreendimentos, seria necessária a 

realização de demais estudos, outra limitação aparente é que o mesmo só abrange 

mulheres. Por meio desta pesquisa, pode-se surgir outras explorações como, por 

exemplo, para a área fiscal com os cálculos de impostos. 
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